
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.41, n.3, p.545-547, mar. 2006

BRS Missões: nova cultivar de milho 545

Novas Cultivares

BRS Missões: nova cultivar de milho para a região Sul do Brasil

Beatriz Marti Emygdio(1) e Luiz Ricardo Pereira(1)

(1)Embrapa Trigo, Caixa Postal 451, CEP 99001-970 Passo Fundo, RS. E-mail: bemygdio@cnpt.embrapa.br,  l.ricardo@brturbo.com.br

Resumo – Para atender à demanda por cultivares de milho de polinização aberta, com elevado potencial produ-
tivo, adaptadas às condições de clima temperado do Sul do Brasil, a Embrapa Trigo, em parceria com a Embrapa
Milho e Sorgo, desenvolveu a cultivar BRS Missões, de ciclo precoce, com grãos do tipo amarelo dentado e de
excelente potencial produtivo. Apresenta resistência moderada à ferrugem comum (Puccinia sorghi), ferrugem
polysora (Puccinia polysora), mancha por exserohilum (Exserohilum turcicum) e pinta-branca (Phaeospheria
maydis). É indicada para cultivo no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e sul do Paraná.

BRS Missões: new corn cultivar to Southern Brazil

Abstract – In order to meet the demand for open cross corn cultivars with high yield potencial, adapted to
Southern Brazil temperate climate conditions, Embrapa Trigo in partnership with Embrapa Milho e Sorgo has
developed BRS Missões cultivar. It is an early cycle, dented yellow kernel and has high yield potencial. It is
moderately resistant to commun rust (Puccinia sorghi), polysora rust (Puccinia polysora), turcicum leaf spot
(Exserohilum turcicum) and phaeosphaeria leaf spot (Phaeospheria maydis). It is recommended for Rio Grande
do Sul, Santa Catarina and south of Paraná State.

Introdução

As novas gerações de cultivares de milho de
polinização aberta – variedades melhoradas, desenvol-
vidas predominantemente por instituições públicas de
pesquisa –  apresentam potencial produtivo muito supe-
rior ao das tradicionais variedades crioulas ou locais.
Essa superioridade pode ser atribuída, em parte, à pró-
pria constituição genética das novas cultivares, em sua
maioria, desenvolvidas a partir de linhagens, o que con-
tribui para o aumento do potencial produtivo e maior
estabilidade; e, em parte, ao processo de melhoramento
usado no desenvolvimento destas cultivares, como a
seleção para estresses abióticos (tolerância à seca, ao
alumínio, ao baixo uso de insumos).

Inúmeros fatores, como baixo custo da semente, maior
plasticidade sob condições de estresse e possibilidade
de produção de semente própria, colocam as cultivares
de milho de polinização aberta como uma excelente op-

ção de cultivo para agricultores de pequena proprieda-
de, geralmente com pouco capital e com baixa tecnologia.

O custo da semente de uma variedade de milho pode
ser até 20% menor que o da semente de híbridos, as
quais, para alcançar o seu potencial de rendimento pre-
cisam, além de manejo adequado, adubação de base e
nitrogênio em cobertura, nas doses mínimas recomen-
dadas para a cultura, condições que geralmente não se
verificam na pequena propriedade. Ao contrário dos hí-
bridos, as variedades de milho de polinização aberta não
apresentam redução no potencial produtivo, quando
semeadas na safra seguinte, o que possibilita aos produ-
tores a produção de semente própria (Indicações...,
2001).

Silva et al. (2003), ao compararem o desempenho
agronômico e econômico de diferentes tipos de cultiva-
res de milho, sob diferentes condições de manejo, ve-
rificaram que para os níveis de manejo baixo e médio
não houve diferença estatística entre tipos de cultivares
(variedades, híbridos simples, triplos e duplos), quanto
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ao rendimento de grãos. Esses resultados corroboram a
idéia de que o uso de cultivares híbridas, por produtores
que adotam baixo nível tecnológico, não se justifica, pois
sob tais condições, não conseguem expressar o poten-
cial produtivo e apresentam desempenho semelhante ao
de cultivares de polinização aberta, de custo muito infe-
rior. Paralelamente, Sangoi et al. (2003) fizeram uma
análise técnico-econômica de diferentes níveis de ma-
nejo na cultura do milho e observaram rendimentos
médios de grãos, que variaram de 3 t ha-1 no baixo nível
de manejo a 15,9 t ha-1, no manejo potencial (alta
tecnologia). Comparando-se esses resultados com os
rendimentos médios de grãos observados nos estados
do Sul do Brasil, entre 3 e 5 t ha-1 (Conab, 2004), verifi-
ca-se que os produtores de milho da região, em sua
maioria, adotam sistemas de manejo de baixa tecnologia.

Ao avaliar o potencial do uso de cultivares de milho
de polinização aberta, sob condições adversas de ambi-
ente, Bisognin et al. (1997) concluíram que a adoção de
tais cultivares é uma alternativa viável e desejável nes-
sas circunstâncias, já que cultivares híbridas, em condi-
ções sub-ótimas de cultivo, não expressam seu potenci-
al produtivo.

Para atender à demanda por cultivares de milho de
polinização aberta, com elevado potencial produtivo,
adaptadas às condições de clima temperado do Sul do
Brasil, a Embrapa Trigo, em parceria com a Embrapa
Milho e Sorgo, desenvolveu a cultivar BRS Missões.

BRS Missões foi obtida a partir do intercruzamento,
em campo isolado, de 10 linhagens de grãos amarelos e
de ciclo precoce, originárias da coleção da Embrapa
Trigo. A partir da safra 1995/1996, foi iniciado o pro-
cesso de seleção, usando-se em cada ciclo 50% das
sementes de cada espiga selecionada. Foi utilizado o
método de seleção massal estratificada, tendo-se com-
pletado em 2001/2002, o sexto ciclo de seleção. Os testes
para avaliação de desempenho foram realizados em di-
versos locais da Região Sul (RS, SC e sul do PR), por
meio do ensaio regional de variedades, e da rede Embrapa
Sul.

Características da cultivar
A cultivar de milho de polinização aberta,

BRS Missões, possui grão do tipo dentado, de cor ama-
rela, e foi desenvolvida com a principal finalidade de
produção de grãos. O rendimento médio de grãos da
cultivar BRS Missões, em 20 ambientes do Rio Grande
do Sul, nas safras de 1999/2000 a 2003/2004, foi 6% su-
perior ao da cultivar BRS Planalto, 18% superior ao da
cultivar BRS 4150 e 9% superior ao da cultivar

Fundacep 34 (Tabela 1). Em Santa Catarina e no Paraná,
também se verifica a superioridade da cultivar
BRS Missões, para rendimento de grãos, em relação às
cultivares testemunhas, em 8 e 4 ambientes, respecti-
vamente (Tabelas 2 e 3).

BRS Missões possui ciclo precoce; o período da emer-
gência à maturação é de 150 dias e do plantio ao
pendoamento é de 72 dias. Apresenta estatura média
de 235 cm, podendo variar de 219 a 254 cm, dependen-
do do ambiente e da época de semeadura. A altura média
de inserção da espiga principal é de 136 cm, com varia-
ção de 125 a 146 cm (Tabela 4). Apresenta resistência

Tabela 1. Rendimento médio de grãos (kg ha-1), a 13% de umi-
dade, da cultivar de milho BRS Missões, comparada às culti-
vares testemunhas, em 20 ambientes no Rio Grande do Sul,
distribuídos (números entre parênteses) nos anos agrícolas
1999/2000 a 2003/2004(1).

(1)Dados obtidos pelo Ensaio Regional de Variedades; médias seguidas de
mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5%
de probabilidade.

Tabela 2. Rendimento médio de grãos (kg ha-1), a 13% de umi-
dade, da cultivar de milho BRS Missões, comparada às culti-
vares testemunhas, em oito ambientes em Santa Catarina, dis-
tribuídos (números entre parênteses) nos anos agrícolas 1999/
2000 a 2001/2002 e 2003/2004(1).

(1)Dados obtidos pelo Ensaio Regional de Variedades e Rede Embrapa
Sul; médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si,
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Rendimento médio de grãos (kg ha-1), a 13% de umi-
dade, da cultivar de milho BRS Missões, comparada às culti-
vares testemunhas, em quatro ambientes no Paraná, distribu-
ídos (números entre parênteses) nos anos agrícolas 2001/
2002 e 2003/2004(1).

(1)Dados obtidos pela Rede Embrapa Sul; médias seguidas de mesma letra,
na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade.
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moderada ao acamamento e ao quebramento.
Em semeadura tardia e em solos com elevada concen-
tração de matéria orgânica, sua estatura aumenta e,
como conseqüência, pode aumentar o número de plan-
tas acamadas e quebradas.

Apresenta resistência moderada à ferrugem comum
(Puccinia sorghi), ferrugem polysora (Puccinia
polysora), mancha por exserohilum (Exserohilum
turcicum) e pinta-branca (Phaeospheria maydis).

A cultivar BRS Missões é indicada para cultivo no
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e sul do Paraná, ten-
do sido avaliada em diversos locais, desde o Município
de Pelotas, no RS, a 17 m de altitude, até o Município
de Ponta Grossa, no PR, a 969 m de altitude. A época
de semeadura recomendada é aquela considerada nor-
mal para cada município, segundo o zoneamento agrí-
cola e as recomendações técnicas para a cultura do
milho em cada estado. A densidade de plantio recomen-
dada é de 50 mil plantas por hectare.
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Tabela 4. Número médio de dias do plantio ao pendoamento (DP), altura média de planta (AP) e altura de inserção da espiga principal
(AE), em cm, da cultivar de milho BRS Missões, comparada às cultivares testemunhas, em diferentes ambientes distribuídos (núme-
ros entre parênteses) nos anos agrícolas 2001/2002 a 2003/2004, no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina e no Paraná(1).

(1)Dados obtidos pelo ensaio regional de variedades e rede Embrapa Sul.
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